I – Regras Gerais

1. A competição " 2º Indor Nacional Cidade da Amadora " é reconhecida e organizada pela AIDA Portugal em parceria com a FPAS. É uma prova desportiva que consta do quadro  de competições da AIDA Internacional.

2. É uma competição por equipas combinando apneia estática, apneia dinâmica com barbatanas e sem barbatanas.

3. Cada equipa é formada por 3 apneístas.
4. Todos os atletas precisam ter 18 anos ou mais.
5. Todos os atletas têm que estar filiados na AIDA.
6. Os ítens anteriores serão verificados na altura das inscrições definitivas.
7. serão permitidas equipas de elementos mistos (masculinos e femininos) com classificação na ordenação masculina.
8. A escala de pontuação é idêntica para as equipas masculinas e femininas.
9. Cada equipa pode nomear um capitão que irá representá-la durante as reuniões gerais do evento.
10. Cada performance é convertida em pontos conforme a seguinte escala.

·Apneia Estática: 3 segundos de imersão = 0.5 pontos,
·Apneia Dinâmica: 1 metro de distância = 0.5 pontos,

11. Na estática, a performance cronometrada é sempre arredondada por defeito até o meio ponto mais próximo. Na dinâmica, a performance é sempre arredondada por defeito até ao meio ponto mais próximo


Exemplos:
·5'04" na apneia estática = 50.5 pontos
·101.6 m na apneia dinâmica = 50.5 pontos

12. A equipa vencedora é aquela que obtiver mais pontos pela soma dos pontos obtidos pelos três atletas em cada disciplina.

13. No caso de empate, a equipe vencedora é a que tiver a menor diferença entre as performances atingidas e as anunciadas em apneia estática.

14. Qualquer manifestação de humor por um atleta que perturbe os outros atletas e prejudique as suas performances pode desencadear uma desclassificação pelo júri e autorização do reinício da prova para o atleta prejudicado.
15. Todos os atletas participantes nesta competição aceitam implicitamente submeter-se ao presente regulamento.
16. O jurí pode advertir ou desclassificar todos os atletas que mostrarem os seguintes comportamentos:

Não obediência aos regulamentos

Não colaboração com o júri, organizadores, capitães de equipa, outros atletas, público ou imprensa.

Não colaboração ou interrupção do andamento normal da organização ou da segurança da competição

Três advertências resultam em automática desclassificação do atleta

17. Todo apagamento (síncope ou desfalecimento) ou perda de coordenação motora (samba) detectada pelo júri resulta em desclassificação imediata do apneísta na prova ou penalidades posteriores por decisão do júri.
18. O competidor não pode ser ajudado ou tocado durante a sua performance excepto quando em dificuldades. Neste caso, ele é desclassificado. 
19. Sem a pressão do júri ou oficiais, o apneista deve tirar a máscara ou os óculos ao terminar a sua performance e sinalizar para o júri que está "OK", para isso o atleta tem até 20 segundos após a emersão das suas vias respiratórias. Se falhar a sinalização "OK”, ele será desclassificado.
20. Ao atleta não é permitido tocar qualquer pessoa, e ninguém tem permissão de lhe tocar, nos 60 segundos seguintes ao fim da performance; isto até que o juiz anuncie ao atleta que a sua performance é considerada finalizada, sinalizando “OK”.
21. Todo o atleta desclassificado não pontua para a sua equipa na prova em questão, no entanto todas as equipas que tiverem um atleta desclassificado mantêm o direito de aparecer na classificação final.
II – As Disciplinas 

APNEIA ESTÁTICA

1. A prova ocorre na piscina (profundidade máxima: 2 metros) 

2. As performances são anunciadas no acto da inscrição podendo ser alteradas até ao fecho do secretariado no dia da prova
3. Os horários de início das perfomances oficiais são determinados no dia da prova de acordo com o programa, no período da manhã.. Os apneístas serão posicionados em séries. Cada série é determinada por ordem crescente das performances anunciadas. 

4.  Cada apneísta pode escolher em iniciar entre o "início oficial" e os 10 segundos seguintes. A contagem regressiva será feita por um jurí da seguinte maneira:

· 2'00, 1'30, 1'00, 30", 10", 5", 4", 3", 2", 1"  início oficial  1", 2", 3", 4", 5", 6", 7", 8", 9", 10"

· Se o apneísta iniciar após os 10 segundos de tolerância  autorizados, aplicar-se-á a penalidade de 1 ponto por unidade de 6 segundos.

· Se o apneísta iniciar antes do " início oficial" , aplicar-se-á a penalidade 1 ponto por unidade de 6 segundos.

5. Se a performance realizada (PR) for maior que a performance anunciada (PA), nenhuma penalidade é aplicada. Se a PR for menor que a PA, uma penalidade de 1 ponto  é aplicada por unidade de 6 segundos.  .

Exemplo:


PA = 5'35"
PR = 5'04”

Diferença entre PA e PR = 31"

Penalidade = 6 pontos

Total de pontos marcados = 50.5 - 6 = 44.5 pontos

6. Um intervalo de 15 minutos será organizado ao final de cada hora de competição para organização do júri e dos cinegrafistas.

7. Três zonas são delimitadas: 

· Zona de aquecimento;

· Zona de transição;

· Zona oficial;

8. O atleta só poderá entrar na zona de aquecimento 45 minutos antes da sua perfomance. 

9.  Os atletas não poderão entrar na zona de transição até que o atleta anterior tenha abandonado a área . 

10. O Capitão ou outro acompanhante do atleta é autorizado a monitorar e supervisionar o aquecimento e a  sua performance. É permitido que ele esteja nas 3 zonas oficiais. Entretanto, assim que a performance  oficial se iniciar (imersão das vias respiratórias), este não é mais autorizado a tocar o atleta, só é permitido que ele o conduza oralmente em voz baixa. Caso contrário, o atleta será desclassificado. 

11.  As perfomances devem ser realizadas na superfície.

12.  Pontos de apoio, na superfície serão providenciados para facilitar a preparação do apneísta.

13.   O apneísta é livre para escolher seu equipamento. 

14. Os atletas têm o direito a uma e só uma tentativa oficial. Uma vez que as vias respiratórias são imersas, a perfomance é considerada iniciada.

15. Um apneísta de segurança está presente na água durante as performances. Essa pessoa é responsável por verificar o estado de consciência do atleta, do seguinte modo: Ele toca o apneísta inequivocamente; o apneísta  obrigatoriamente terá que responder através de um gesto combinado com o oficial. O  procedimento acontecerá sempre em: 

· A cada 30 segundos, começando 1 minuto antes do final da performance anunciada. 

· A cada 15 segundos após o tempo da performance anunciada. 

16. Se o apneísta não responder utilizando o sinal escolhido, o oficial irá imediatamente solicitar o sinal novamente ao competidor. Se a resposta incorrecta persistir, ou não houver resposta, o oficial removerá o competidor da água imediatamente, sendo este desqualificado. 

17. O apneísta deve retirar a máscara ou óculos ao terminar sua apneia e sinalizar ao júri que está "OK" dentro dos 20 segundos seguintes após a emersão das suas vias respiratórias. Caso contrário, ele será desclassificado. 

18. O atleta não pode tocar ninguém, e ninguém o pode tocar, durante os 60 segundos seguintes após o fim da sua performance, isto até que o júri sinalize que a tentativa do atleta está terminada, dando o sinal de "OK". 

19. Para calcular a performance do apneísta, uma média dos registos é calculada por dois cronómetros. Todos os valores são arredondadas para o segundo abaixo.  

Exemplo:


Tempos marcados: 5'08"64 e 5'07"48
A média será: (5'08" + 5'07") / 2 = 5'07"50
Performance registrada será: 5'07" = 51 pontos

20. A organização deve filmar a finalização da performance de cada apneísta quando a sua cabeça emerge da água. O video é sistematicamente usado para reclamações de perda de controle motor (samba) e apagamentos (síncope ou desfalecimento). 

21. Câmaras e fotógrafos não são admitidos na água, nas zonas  de transição e oficiais (prova).  

22. São permitidos aplausos no final da performance de cada atleta, mesmo se outros atletas da mesma série ainda não tenham terminado as suas performances. 

23. Um jurí comentador oficial anunciará os tempos atingidos pelos atletas no final das suas performances. 

APNÉIA DINÂMICA (COM e SEM BARBATANAS)

24. A prova ocorre em piscina (profundidade mínima: 1,20m) 

25. Os horários das tentativas oficiais são determinados no mesmo da estática, podendo sofrer alterações, nesse caso serão anunciadas durante o período de almoço.

26. Nas duas pistas laterais os atletas realizarão as suas performances. Cada apneísta tem a oportunidade de iniciar entre o "início oficial" e 10" depois. A seguinte contagem é feita por um  juíz . Ex.: 2'00, 1'30, 1'00, 30", 10", 5", 4", 3", 2", 1", início oficial , 1", 2", 3", 4", 5", 6", 7", 8", 9", 10"
Se o apneísta iniciar depois dos 10" de margem autorizados, uma penalidade de 1 ponto por unidade de 6 segundos é aplicada. 
Se o apneísta iniciar antes do "início oficial ", uma penalidade de 1 ponto por unidade de 6 segundos é aplicada. 
27. O atleta deve estar diante do júri pelo menos 1 hora antes do início da prova.
28.  Duas zonas são demarcadas: uma zona de aquecimento e uma zona de performance. O atleta não pode aceder à zona  antes dos 45 minutos anteriores à sua performance. Cada atleta não pode aceder à zona de performance até que o atleta anterior tenha saído.
29. O período de aquecimento inicia 45´ antes do início oficial das tentativa
30.  A um acompanhante (capitão), é permitido seguir e supervisionar o aquecimento e a performance do atleta. Ele pode assistir o atleta na  zona oficial Entretanto, assim que a performance se iniciar (imersão das vias respiratórias), o companheiro não pode mais tocar o atleta. Se o fizer, o atleta será desclassificado.
31. O uso de barbatanas ou monopalmas é obrigatório na prova de apneia dinâmica com barbatanas. O uso de barbatanas, monopalmas ou qualquer meio de propulsão para além do próprio corpo é proibido para a prova de apneia dinâmica sem barbatanas. O apneísta pode escolher o resto do seu equipamento. 
32. Os atletas só têm uma tentativa oficial. Uma vez as vias  respiratórias imersas, a tentativa é considerada iniciada
33. A performance deve ser feita com o corpo totalmente imerso. 
34. Haverá um segurança por atleta.
35. Irão ser colocados pontos de descanso para a fase de preparação (inicio) e para a emersão (fim da prova) do atleta (bóias) . 
36. A distância percorrida oficial é determinada pela saída das vias respiratórias (excepto quando o apneísta sai contra a parede, nesse caso deve tocar a parede antes de emergir o seu trato respiratório).
37. Sem pressão do júri e oficiais, o apneísta deve remover a máscara ou os óculos ao cessar a sua performance e sinalizar ao júri que está "OK", tem até 20 segundos após a emersão do trato respiratório. Se não o fizer será desclassificado.
38.  O atleta não pode tocar em ninguém e ninguém pode tocar o atleta durante os 60 segundos seguintes ao final da performance e ou até que o júri sinalize ao apneísta que sua tentativa foi considerada finalizada, sinalizando "OK". 
39. Será filmado o percurso dos apneístas até à sua chegada à superfície com  câmaras de vídeo. O vídeo é sistematicamente usado para reclamações de desclassificações por causa de síncopes e perdas de controlo motor. Entretanto, a decisão do júri é preponderante .
40. Câmaras e fotógrafos são somente permitidos na água na zona de aquecimento. 
41. Será atribuida uma penalização de 0,5 pontos por cada (1m) metro a menos realizado em relação à prestação anunciada. O apneísta será penalizado em 3 pontos se alguma parte do seu corpo aflorar durante o seu precurso. 
42. Aplausos são permitidos no final de cada performance, mesmo que outros atletas se estejam a preparar ou mesmo a competir. 
43. O juíz comenta continuamente a prova de apneia dinâmica. Ele pode anunciar a PR de cada atleta no final de suas performances.
44. A partida deve ser dada dentro da água, com a imersão das vias respiratórias  até 1,5 metros da borda. Um cabo será posicionado para verificar isso. 
45. A partida pode ser feita impulsionado-se contra a parede. 
46. O atleta tem que tocar com qualquer parte do seu corpo na parede para realizar as viragens.
III - RECLAMAÇÕES

1. O atleta ou o seu capitão podem preencher uma reclamação em impresso próprio para o efeito  e entregar a um membro do júri até, no máximo, 15 minutos após a divulgação dos resultados.

2.  No caso de existirem reclamações, o júri reunir-se-á para decidir se o atleta tem ou não razão. Em todos os casos, o atleta deve ser ouvido. Em caso de real dúvida, o benefício deverá ser dado ao atleta. Se esse for o caso, o júri decidirá qual a performance a levar em consideração.

3. O júri responderá às reclamações logo que possível “in loco”, após a verificação das filmagens.

4. Todas as reclamações devem ser acompanhadas da quantia de 50 euros. Essa quantia é reembolsada se o júri der razão ao reclamante.

5. Para todas as decisões do júri, no caso de empate (por exemplo: caso de abstenção), a voz do presidente do júri, contará duplamente, para o devido efeito o presidente do juri não se pode abster.

